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“


O castigo dos bons que não fazem política é serem governados pelos maus.”


 


Platão, em A República





APRESENTAÇÃO:



Sobre o Autor
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Cópia em mármore do busto de Platão feito por Silanião, 370 AC


 


Nome completo: Platão


Escola/Tradição: Platonismo


Data de nascimento: 428/427 a.C.


Local: Atenas, Grécia Antiga


Falecimento: 348/347 a.C.


Local: Atenas


Principais interesses: Retórica, Arte, Literatura, Epistemologia, Justiça,


 


Platão foi um filósofo grego da antiguidade, considerado um dos principais pensadores da história da filosofia. Sua obra “República” é a primeira Utopia da história. Era discípulo do filósofo Sócrates. Sua filosofia é baseada na teoria de que o mundo que percebemos com nossos sentidos é um mundo ilusório, confuso. O mundo espiritual é mais elevado, eterno, onde o que existe verdadeiramente são as ideias, que só a razão pode conhecer.



Infância e juventude


Platão pertencia a uma das mais nobres famílias de Atenas. Como todo aristocrata de sua época, recebeu educação especial, estudou leitura e escrita, música, pintura, poesia e ginástica Era excelente atleta, participou dos jogos olímpicos como lutador. Seu nome verdadeiro era Arístocles, mas recebeu o apelido de “Platão”, que em grego significa “ombros largos”. Por tradição de família, Platão desejava dedicar-se à vida pública e fazer uma brilhante carreira política, como descreveu em uma de suas muitas cartas.



Platão e Sócrates


Desde cedo, Platão tornou-se discípulo de Sócrates, aprendendo e discutindo com esse filósofo os problemas do conhecimento do mundo e das virtudes humanas. Quando Sócrates foi condenado à morte sob a acusação de “perverter a juventude”, Platão desiludiu-se da política e resolveu voltar-se inteiramente para a filosofia. Sua amizade com Sócrates quase lhe custa a vida. Foi obrigado a deixar a cidade, retirou-se para Megara, onde conviveu com Euclides, viajando em seguida por Cirene, Itália e Egito, entrando em contato com grandes mentalidades da época. Foram doze anos aprendendo, e transformando em sua filosofia própria.


Quando regressou a Atenas, com a idade de 40 anos, abriu uma escola filosófica que recebeu o nome de “Academia”, pela razão de se reunirem mestres e discípulos nos jardins de um rico cidadão chamado Academus. Os estudos realizados por Platão deram-lhe a formação intelectual necessária para formular as próprias teorias, aprofundando os ensinamentos de Sócrates. A fim de eternizar os ensinamentos do mestre, que não havia redigido nenhum livro, escreveu vários diálogos onde a figura principal é Sócrates, com isso tornou conhecido o pensamento de seu mestre.



A Academia de Platão


Em sua escola, a “Academia”, Platão reunia-se com seus discípulos para estudar Filosofia e Ciências. No campo científico, dedicava-se especialmente à Matemática e Geometria. Mas o que o filósofo procurava transmitir era principalmente uma profunda fé na razão e na virtude, adotando o lema de seu mestre Sócrates: “O sábio é o virtuoso” Essa foi a preocupação máxima dos seus últimos anos, quando escreveu suas obras mais notáveis. Entre seus discípulos o que mais se destacou foi Aristóteles, que mesmo discordando do mestre, sofreu sua influência.


Tal foi a influência de Platão, que a Academia subsistiu mesmo após a sua morte aos oitenta anos de idade. Quando em 529, o imperador romano Justiniano mandou fechar a Academia, junto com outras escolas não cristãs, a doutrina platônica já tinha sido amplamente difundida.



Filosofia Platônica


Para explicar seu pensamento filosófico, Platão escreveu em forma de diálogo, no livro VII da República, uma história famosa: “o mito da caverna”. Platão explica que a alma, antes de ficar aprisionada no corpo, habitava o mundo luminoso das “Ideias”, guardando apenas vagas lembranças dessa existência anterior. As ideias, para Platão, são objetos imutáveis e eternos do pensamento e servem para explicar a aquisição de conceitos, a possibilidade de conhecimentos e o significado das palavras. Para Platão, “As coisas desfazem-se em pó e as ideias ficam”.


Platão é também famoso por sua “teoria da anamnese” (reminiscência), de acordo com a qual, muitos de nossos conhecimentos não são adquiridos através da experiência, mas já conhecidos pela alma na ocasião do nascimento, uma vez que a experiência serve apenas para ativar a memória.



O Político e outras obras:


O Político (em grego clássico: Politikos, em latimPoliticus) é um diálogo platônico que se ocupa, como o nome indica, com o perfil do homem político. O diálogo visa indicar o conhecimento necessário ao político para que ele exerça um governo justo e bom. 


Nesta obra, Platão, através da proposta de Teodoro a o Estrangeiro e a Sócrates, o moço (não confundir com Sócrates, o filósofo), propõe fazer o retrato completo do Homem Político.


 


Síntese da obra


 


O Estrangeiro (relacionado com ser desconhecido em casa onde se discute e não com o aspecto geográfico) procura ensinar ao seu discípulo Sócrates, o moço, a função de três utensílios filosóficos na prática da dialéctica. São eles “a divisão ou diérese, a invenção e interpretação de mitos e os paradigmas funcionais”.


O pensamento platônico vai sendo demonstrado através do dinamismo dialético imposto pelos intervenientes. A sistematização do pensamento passa pela relação entre o homem político e as diversas e mútuas influências. Refiro-me ao mito, à constituição do poder, ao bom e à virtude. Os exemplos de “bom” e de “virtude” são abordados em “O Político”, mas a dado ponto o diálogo não aprofunda e assume outra direção. O aprofundamento acontece mais em “Górgias”, onde Platão filosofa sobre a desejável ligação entre a arte da Retórica e a Bondade.


O homem político deve, assim, usar o seu poder retórico para alcançar o bem comum e não em proveito próprio.


O Bem, para Platão, é a finalidade da vida, objetivo supremo. Dele depende o conhecimento. É a causa criadora que sustenta o mundo. É objetivo da Dialética o apreender a essência de todos seres e substâncias; o ser capaz de distinguir a natureza ideal do Bem, isolando-a de todas as outras coisas. Na dialética platônica, O uso dessa “arma” fundamental é sublinhado, em alguns momentos, pela ironia (ignorância simulada). Em “A República”, livro anterior a “O Político” e pertencente aos quatro grandes mitos escatológicos (Górgias, Fédon, República e Fedro), Trasímaco diagnostica diversas vezes essa ignorância simulada usada por Platão na voz de Sócrates.


Será comparando “O Político” com, precisamente, “A República”, situada na já mencionada terceira fase da produção literária-filosófica do autor, que poderemos perceber as mudanças no pensamento do filósofo grego.


A evolução filosófica de Platão durante o período a começar em “A República”, passando por “O Político”, até chegar a “As Leis”, leva autores como Julia Annas ou Carmen Isabel Soares a denotar a mudança de uma antidemocracia em Platão para a aceitação da democracia como forma de governar os cidadãos.


O ideal “homem pastor”, de “A República”, é derrotado pela consciencialização histórica da sua falibilidade. Abordar o homem político como homem nobre parece algo distante do pensamento contemporâneo. A retórica ganhou um sentido pejorativo, pois com ela vem, agora, a mentira e a camuflagem da ação.


A lucidez de Platão ilumina o que a mediocridade vem embutindo como normal na nossa realidade; ilumina para eliminar. A política é um ato nobre quando vinculado ao conceito de Bem e de Virtude. A Retórica é uma “arma” que deve ser utilizada com parcimônia e sujeita ao cumprimento do bem comum.


 


Cerca de trinta obras de Platão chegaram até nossos dias, entre elas:


 


República (sobre a justiça e o Estado Ideal)


Protágoras (sobre o ensinamento da virtude)


Banquete (sobre o amor)


Apologia de Sócrates (autodefesa de seu mestre diante dos juízes)


Fédon (sobre a imortalidade da alma e sobre a doutrina das ideias)


As Leis (uma nova concepção do Estado)


O Sofista, 


O Político, 


Filebo, 


Timeu, 


Crítias 


As Leis





O POLÍTICO


Sócrates, Teodoro, Estrangeiro, Sócrates, o Jovem


SÓCRATES


— Quanto te agradeço, Teodoro, por me haveres apresentado Teeteto e o Estrangeiroi!


TEODORO


— Pois em breve, Sócrates, hás de dever-me uma gratidão três vezes maior, ao completarem eles o retrato do político, e a seguir o do filósofo.


SÓCRATES


— Que assim seja! Mas, meu caro Teodoro, poderíamos dizer também que o que ouvimos nos foi contado pelo mais notável mestre de cálculo e de geometria?


TEODORO


— O quê, Sócrates?


SÓCRATES


— Que tu dás a cada um desses homens o mesmo valorii, quando, entretanto, a diferença que os separa não poderia expressar-se por qualquer proporção da vossa arteiii.


TEODORO


— Ó Sócrates, por nosso Deus Amon! Eis aí uma crítica boa e justa com que revelas, de memória, o meu erro de cálculo. Um dia ainda me vingarei por isso.


Agora, entretanto, quero pedir ao Estrangeiro que, espero, não faltará com a sua boa vontade para conosco, nem nos abandonará, para falar-nos do político ou do filósofo, escolhendo o de que prefere falar-nos primeiramente.


ESTRANGEIRO


— É o que faremos, Teodoro, pois já que iniciamos esta discussão é preciso não abandonar a nossa obra. Mas o que farei com Teeteto?


TEODORO


— Que queres dizer?


ESTRANGEIRO


— Não seria melhor que o deixássemos descansar, tomando em seu lugar o seu companheiro, este outro Sócratesiv que aqui está? Que te parece?


TEODORO


— Sim, toma ao outro em seu lugar, como propuseste. Ambos são jovens e suportarão melhores esta prova, até o fim, se tiverem algum descanso.


SÓCRATES


— Aliás, meu caro estrangeiro, estes jovens poderão ser meus parentes longínquos. Dizes que um deles se parece comigo, pelos traços fisionômicosv; o outro, tendo nome semelhante ao meu, terá comigo certo parentesco. E nós devemos sempre procurar reconhecer nossos parentes pela maneira porque conversam. Com Teeteto conversei ontem e ouvi, ainda há pouco, o que te respondeu; mas do jovem Sócrates, nada ouvi. É mister, porém, que o conheçamos. Interroga-o tu primeiro e mais tarde responderá a mim.


ESTRANGEIRO


— Muito bem. Ouviste, jovem Sócrates, o que disse Sócrates?


SÓCRATES, O JOVEM


— Sim.


ESTRANGEIRO


— Concordas com o que ele propõe?


SÓCRATES, O JOVEM


— Com todo o gosto.


ESTRANGEIRO


— Assim se tu não te recusas, muito menos posso eu recusar-me. Depois do sofista, penso que devemos agora estudar o político. Dize-me, pois: devemos ou não colocar o político entre os sábios?


SÓCRATES, O JOVEM


— Sim.


ESTRANGEIRO


— Nesse caso devemos classificar as ciências do mesmo modo como o fazíamos ao estudar a personagem precedentevi?


SÓCRATES, O JOVEM


— Creio que sim.


ESTRANGEIRO


— Mas, ao que me parece, jovem Sócrates, ele não teria lugar na mesma classificação.


SÓCRATES, O JOVEM


— Em qual, então?


ESTRANGEIRO


— Em outra.


SÓCRATES, O JOVEM


— Sim, é o que parece.


ESTRANGEIRO


— E onde poderíamos encontrar o caminho pelo qual poderemos chegar à compreensão do que é o político? E mister que o encontremos e que o separemos dos demais, diferenciando-o por aquilo que lhe é característico, para, a seguir, dar aos outros caminhos, que dele se afastam, um caráter único específico a todos, de sorte a finalmente permitir ao nosso espírito classificar todas as ciências em duas espécies.


SÓCRATES, O JOVEM


— Esse trabalho, caro estrangeiro, parece-me ser teu, e não meu.


ESTRANGEIRO


— Entretanto, jovem Sócrates, encontrando esse caminho, ele será tanto teu quanto meu.


SÓCRATES, O JOVEM


— Está bem.


ESTRANGEIRO


— A aritmética assim como outras artes que lhe são semelhantes não são separadas da ação e dirigidas apenas para o conhecimento?


SÓCRATES, O JOVEM


— E verdade.


ESTRANGEIRO


— Entretanto, as artes que se relacionam com a arquitetura ou com qualquer outra forma de construção manual estão ligadas originalmente à ação e o seu concurso à ciência faz com que sejam produzidos corpos que antes não existiam.


SÓCRATES, O JOVEM


— E certo.


ESTRANGEIRO


— Classifiquemos então todas as ciências atendendo a este princípio. Demos a uma parte o nome de ciência prática e, à outra, de ciência puramente teórica.


SÓCRATES, O JOVEM


— Sejam essas, se assim o queres, as duas espécies compreendidas na unidade de todas as ciências.


ESTRANGEIRO


— Poderemos então admitir que o político, o rei, o senhor de escravos, e o cabeça de casal são uma só coisa, ou haverá tantas artes quantos os nomes pronunciados? Mas segue-me agora em um outro caminho.


SÓCRATES, O JOVEM


— Qual?


ESTRANGEIRO


— Imagina que um leigo seja capaz de dar conselhos a um médico. Não deveremos chamá-lo pelo mesmo nome que damos a esse profissional?


SÓCRATES, O JOVEM


— Sim.


ESTRANGEIRO


— Pois bem, se um cidadão qualquer é capaz de dar conselhos ao soberano de um país, não poderemos dizer que nele existe a ciência que o próprio soberano deveria ter?


-SÓCRATES, O JOVEM


— Sim, poderemos.


ESTRANGEIRO


— Mas a ciência de um verdadeiro rei, não é a ciência própria do rei? 


SÓCRATES, O JOVEM


— Sim.


ESTRANGEIRO


— E aquele que a tiver, sendo rei ou simples cidadão, não terá direito, em virtude de sua arte, ao título real?


SÓCRATES, O JOVEM


— Certamente que sim.


ESTRANGEIRO


— Poderíamos dizer o mesmo do senhor de escravos ou do cabeça de casal? 


SÓCRATES, O JOVEM


— Sem dúvida.


ESTRANGEIRO


— E haverá alguma diferença entre o governo de uma casa e o de uma pequena cidade?


SÓCRATES, O JOVEM


— Nenhuma.


ESTRANGEIRO


— Assim também, em relação ao problema que discutimos, é evidente que só há uma ciência, quer se diga real, política ou econômica. Sobre isso não discutiremos.


SÓCRATES, O JOVEM


— Sim, para que...


ESTRANGEIRO


— Por outro lado, é evidente também que um rei para se manter no poder não recorre à força das mãos ou ao vigor de seu corpo, mas à força de sua inteligência e de sua alma.


SÓCRATES, O JOVEM


— É evidente.


ESTRANGEIRO


— Então diremos que o rei tem muito mais relação com a ciência teórica do que com as artes manuais, ou com todas as artes práticas?
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